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Resumo 

A evolução da contabilidade está associada ao controle e planejamento financeiro, e assim, o conhecimento 
acerca da tecnologia da informação faz-se relevante, pois ela pode facilitar o controle, promovendo melhores 
tomadas de decisões. Nesse contexto, às ferramentas denominadas Enterprise Resource Planning (ERP) 
auxiliam nesse processo, sendo que uma das mais conhecidas e utilizadas no mundo é o Systeme, Anwendungen 
und Produkte in der Datenverarbeitung (SAP), que aprimoram o processo de planejamento e controle integrado 
nas empresas. Diante desse contexto, a pesquisa busca demonstrar a percepção dos colaboradores da área de 
Administração, Finanças e Controle (AFC) de uma distribuidora de energia elétrica localizada em Goiás após a 
implantação da ferramenta SAP, como forma de contribuir com a elaboração e análise do orçamentaria financeira 
e econômica, ressaltando suas vantagens, desvantagens e auxílio a tomada de decisão. A pesquisa é exploratória 
e descritiva para os objetivos, com natureza aplicada, abordagem mista e procedimentos bibliográficos e 
levantamento (survey). Os dados foram coletados mediante questionário aplicado presencialmente aos 
colaboradores da distribuidora, cujos dados quantitativos foram tratados mediante média, desvio padrão, mínimo 
e máximo e os qualitativos pela análise do discurso, utilizando-se da ferramenta Nuvem de Palavras. Os 
resultados revelaram que a implantação do SAP auxiliou na sustentabilidade, fornecimento de documentação 
para auditoria, melhoria no controle interno, integração dos processos, validação orçamentária, geração de 
demonstrativos contábeis e rapidez na informação. Por outro lado, os colaboradores sentiram que faltaram 
maiores informações, houve dificuldades de aprendizagem, erros, principalmente no início e demora no processo 
de implantação do sistema. 

Palavras-chave: ERP; SAP; Distribuidora de Energia Elétrica em Goiás; Administração, Finanças e Controle. 

Abstract 

The evolution of accounting is associated with control and financial planning, and thus, knowledge about 
information technology is relevant because it can facilitate control by promoting better decisions taken. In this 
context, the tools called Enterprise Resource Planning (ERP) assist in this process and one of the best know and 
used in the world is the Systeme, Anwendungen und Produkte in der Datenverarbeitung (SAP), which enhance 
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the process of planning and integrated control in companies. In this context, the research seeks to demonstrate 
the perception of employees in the area of Administration, Finance and Control (AFC) of a electric energy 
distributor located in Goiás after the implementation of the SAP tool, as a way to contribute to the elaboration 
and analysis of financial and economic budgeting, highlighting  advantages, disadvantages and aid decision 
making aid. The research is exploratory and descriptive for the objectives, with applied nature, mixed approach 
and bibliographical procedures and survey. The data were collected through a questionnaire applied in person to 
the employees of the Distributor, whose quantitative data were treated by means, standard deviation, minimum, 
maximum and qualitative by discourse analysis, using the Word Cloud tool. The results revealed that the 
implementation of SAP assisted in sustainability, supply of documentation for auditing, improvement in internal 
control, integration of processes, budget validation, generation of accounting statements and speed in 
Information. On the other hand, the collaborators felt that they lacked more information, there were learning 
difficulties, errors, especially at the beginning and delay in the system implementation process. 

Keywords: (ERP; SAP; Electric Energy Distributor located in Goiás; Administration Finance and Control) 

1. INTRODUÇÃO 

A evolução da contabilidade está atrelada aos fatos econômicos e financeiros, aliados ao 
desenvolvimento e integração da sociedade como um todo mediante os eventos e fatores 
históricos (Iudícibus, Martins & Carvalho, 2005). Os referidos autores ainda explicam que a 
contabilidade antes era conhecida como um sistema ou técnica de escrituração e que mesmo 
após a descoberta do método das partidas dobradas, faltava muito para a escrituração se tornar 
a ciência, fato ocorrido quando a partir da ligação entre os objetivos e o objeto da 
contabilidade.  

Diante do exposto, com a evolução da ciência contábil, ferramentas foram desenvolvidas a 
fim de viabilizar o trabalho relacionado ao controle financeiro e o controle das demonstrações 
contábeis. Nesse sentido, o ERP é uma ferramenta que facilita o processo do negócio nas 
organizações, em relação às ferramentas associadas aos sistemas de informação (Pereira, 
Verocai, Cordeiro & Gomes, 2016), e Yusuf, Gunasekaran e Abthorpe (2004) complementam 
que o ERP é aquele que apresenta maior recorrência, uma vez que utiliza tecnologia para 
integralizar as informações e funções de determinada gama de fornecedores e clientes nas 
entidades. 

Segundo Erasmus, Rothmann e Eeden (2015) existem variáveis externas que fazem com que 
as entidades tenham uma lógica de aceitação da tecnologia e um pensamento sobre integração 
das ferramentas ERP, cuja principal é a concorrência com o mercado, ou seja, ocorre uma 
busca de uma maior atividade tecnológica em comparação as demais empresas (concorrentes). 
Além disso, a busca da tecnologia também é refletida nos profissionais associados, que 
buscam conhecimento para não ficarem desatualizados com a evolução tecnológica 
relacionada ao negócio. 

Assim, as tecnologias utilizadas associadas as ferramentas de gestão integrada ERPs, a SAP se 
destaca desde os anos 90. Essa ferramenta é de origem alemã e chegou ao Brasil a fim de 
proporcionar melhorias para as entidades acerca do controle de gestão e financeiro. Em 
relação à implantação nas entidades é preciso um estudo de planejamento associada por conta 
do nível da estrutura do ERP (Moreira, Santana & Miranda, 2012). 

Portanto, com base na importância do controle associado à tecnologia, Mucci, Frezatti e 
Dieng (2016) mencionam que o orçamento é uma das melhores e mais produtivas ferramentas 
associadas ao processo de gestão, uma vez que o mesmo é responsável por dar uma base dos 
valores realizados em comparação com aqueles orçados, e assim pode ser utilizado em várias 
funções associadas ao processo de tomadas de decisão. 

Esta pesquisa possui como objetivo demonstrar a percepção dos colaboradores do 
departamento de Administração, Finanças e Controle (AFC) quanto à implantação do sistema 
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SAP, como forma de criação de análise orçamentária, financeira e econômica em uma 
Distribuidora de Energia Elétrica em Goiás, relacionando as melhorias, malefícios e auxilios 
no processo de tomada de decisão. 

O presente trabalho se justifica em demonstrar para a sociedade como a implantação de um 
ERP, pode auxiliar ou prejudicar no trabalho ou operação de pessoas/colaboradores em 
grandes entidades, designando assim, os fatos que auxiliam o processo de tomada de decisão e 
os processos voltados a atingir melhores perspectivas dentro da sociedade acerca do controle e 
planejamento.  

A pesquisa também se justifica em termos acadêmicos, pois o estudo demonstra as 
perspectivas dos colaboradores de uma empresa mediante sistema integrado, que é 
responsável pelas informações básicas relacionadas desde o planejamento até contas a pagar, 
distanciando do campo teórico que é ensinado na área acadêmica e indo ao encontro da prática 
tanto nas pequenas quanto nas grandes empresas. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 ENTERPRISE RESOURCE PLANNING (ERP) 

 

Blackstone e Cox (2005) mencionam que os Enterprise Resource Planning (ERPs) estão 
relacionados ao controle mediante uma estrutura para definir, planejar e organizar certos tipos 
de padronização relacionados ao negócio. Souza (2005) afirma que o ERP é uma sigla sobre 
um sistema que foi determinado para identificar conjuntos de processo e atividades em uma 
organização, o autor ainda ressalta que o sistema é capaz de tratar informações de forma 
sólida e precisa. Os sistemas ERP são utilizados cada dia mais nas entidades no mundo, já que 
se trata de uma ferramenta confiável e precisa em relação ao controle.  

Segundo Jacobs e Weston (2006) a ferramenta foi criada a partir de um vínculo entre a JI 
Case, fabricante famosa de máquinas de construção e tratores com a IBM (Empresa voltada 
para a área de informática) nos anos 60, iniciando a criação da ferramenta com um único fim, 
que seria a programação de materiais e produtos. 

Ainda em conformidade com Jacobs e Weston (2006), nos anos 70 o impulso maior foi a 
mudança para o meio do marketing, resultando a implementação de processos de integração 
associadas à estratégia de mercado. Já nos anos 90 houve um marco, o lançamento do R/3 da 
SAP, fazendo com que a SAP se tornasse a maior controladora do mercado de software 
relacionado ao ERP, já Baker (1998) menciona que a SAP era responsável por uma 
movimentação de US$ 12 bilhões por ano e se fosse finalizada a implantação o valor estimado 
era de US$ 30 bilhões, e, portanto, uma das maiores ferramentas ERP. 

Nos anos 2000 houve uma fusão entre fornecedores de software, já que as empresas 
procuravam maneiras de melhorar ofertas de produtos e assim aumentar sua participação no 
mercado (Jacobs & Weston, 2006). Atualmente se espera que os ERP tenham uma 
configuração simples e que o tempo de implantação nas empresas diminua, uma vez que 
grandes empresas tendem a buscar benefícios de controle de gestão do negócio com a 
implantação do sistema, mas que o processo é lento e possui dificuldade regular (Jacobs & 
Weston, 2006). 

O ERP é um sistema que utiliza diversos tipos de tecnologias para integrar o processo de 
informações e de desenvolvimento interno de negócios, bem como associar os contatos 
externos (fornecedores, cliente etc.) para o sistema de gestão, unificando assim, diversos 
processos de empresas e entidades. Basicamente o sistema liga as diversas informações da 
empresa relacionando determinada atividade a toda uma cadeia de negócios e planejamento, 
desde o cadastro de material do estoque até o recebimento dos clientes (Yusuf et al., 2004). 

Denic, Petković e Spasic (2009, p. 7) mencionam que os ERPs ainda possuem um custo alto, e 
afirmam que a principal razão associada ao custo alto está diretamente relacionada à qualidade 
associada à solução de software de acordo as necessidades do cliente, e que geralmente a 
implantação pode variar de seis meses a até dois anos. 

Segundo Rezende e Leandro (2011), as vantagens ofertadas pela ferramenta de gestão 
integrada estão voltadas a um grande nível de conformidade, contribuindo assim, para a 
diminuição do risco operacional e demonstrando uma melhoria na percepção do negócio, 
fazendo com que a empresa tenha um nível de segurança maior em relação ao planejamento 
estratégico e de gestão do negócio. 
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2.1.1 FERRAMENTA SAP 

 

A plataforma ou ferramenta SAP foi criada há mais de 4 décadas, mais precisamente em 1972. 
A SAP é de origem alemã e foi desenvolvida por cinco ex-funcionários da International 
Business Machines (IBM) que tinham como meta desenvolver um software para processos de 
negócios em tempo real, além de criar, eles desenvolveram a plataforma que hoje, é uma das 
maiores e mais bem-conceituadas no ramo de softwares e soluções (SAP BRASIL, 2018).  

O sistema SAP possui vários módulos de Gestão, alguns deles estão ilustrados na Figura 1, 
onde mostram os módulos importantes e básicos de gestão. Segundo Pradhan (2013), as 
empresas podem escolher quais módulos podem ser utilizados, ou pode implantar todos os 
módulos de uma só vez, basta fazer um planejamento de implantação bem estruturando, 
criando uma cadeia de processos.  

 
Figura 1 – Módulos oferecidos pelo SAP – SIE2000A 

Fonte: Adaptado de modelo de implantação do SIE2000A na Enel Goiás 

 

Cocca, Marciano, Rossi e Albert (2018) mencionam que a SAP Business é uma das empresas 
mais comentadas no critério relacionado aos sistemas ERP, fundada nos anos 70 na Alemanha 
ela desenvolve uma plataforma relacionada à implantação ou repactuação de todos os 
processos de negócios de uma empresa em tempo real, assim, seu objetivo específico é criar 
um software que mostre as informações atuais de uma entidade de forma real. Ainda de 
acordo com os autores retro mencionados a plataforma SAP é uma das empresas que 
oferecem um grande nível de soluções associadas ao negócio, mas que o mesmo precisa de 
mais mudanças para não ficar atrás dos demais no decorrer dos anos. 

Segundo pesquisa realizada por Moreira et al. (2012), a introdução de ERP nas empresas 
brasileiras iniciou em meados da década de 90, e aumentou o uso no final da década, e um dos 
sistemas/ferramentas mais implantados no país, foi a ferramenta alemã denominada SAP. 
Ainda para os referidos autores, a SAP ou qualquer outro ERP pode proporcionar melhorias 
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para as entidades, e que para ter a eficiência na implantação é preciso que tenha um 
planejamento seguro para o processo de implantação, uma vez que o SAP é uma ferramenta 
importante para a gestão do negócio e será primordial para a busca de informações 
relacionadas a entidade. 

Portanto, antes da implantação de um ERP é importante um planejamento, já que a 
implantação do mesmo pode modificar de forma peremptória a gestão de negócio da empresa. 
Ressalta-se que a falta de gestão estratégica pode levar uma empresa a falência, fato que 
ocorreu no ano de 1996 com a empresa de distribuição de medicamentos FoxMeyer, após a 
implementação do SAP, por uma falha de gestão relacionada à falta de planejamento na 
implantação do SAP R3 SAP (Scott, 1999). Conclui-se assim, que uma ferramenta ERP é 
importante para facilitar a gestão da empresa, entretanto é necessária que a empresa realize 
um planejamento voltado a gestão estratégica antes mesmo da compra de uma “solução ERP”, 
pois deve ocorrer uma gestão da ferramenta. 

 

2.2 ORÇAMENTO 

 

O orçamento é a elaboração do que será gasto em determinada atividade, e, portanto, é 
relevante para o processo de gestão nas organizações, seja familiar até empresas 
multinacionais. Segundo Salzer, Vieira e Rojo (2018), o orçamento é protagonista de diversas 
partes de sistemas de gestão, pois fornece apoio para as equipes que projetarão os resultados 
da empresa durante o ano, e também auxilia para elaboração de metas e expectativas de 
resultado. 

Segundo Mucci et al. (2016), o orçamento possui vários tipos de propósitos dentro de uma 
organização ou entidade, e não somente para mostrar aos gestores acerca dos valores 
estimados. Ainda segundo os referidos autores, o orçamento passa por diversas etapas 
relacionadas com o processo de gestão, e que depende de características da organização, a fim 
de atribuir as funções necessárias ou não, de acordo com os aspectos relevantes acerca do 
planejamento e diálogo, cujo processo deverá ocorrer em toda a entidade. 

Já Ferreira e Diehl (2011) mencionam que o orçamento empresarial está associado como um 
mecanismo responsável pelo controle tradicionalmente conhecido e desenvolvido pelas 
organizações, logo é um tipo de ferramenta ou função determinante para integralizar ou 
compilar o planejamento. Na área empresarial, o orçamento é um plano que consiste em metas 
e a evolução desse orçamento envolve vários campos do modelo de elaboração do mesmo, 
que vai de acordo com a utilidade e a busca de vantagens. 

Segundo Rezende e Leandro (2011), as principais vantagens estão associadas ao melhor 
desempenho na operação orçamentária, bem como um melhor controle do capital, uma vez 
que inter-relaciona com o planejamento, assim, a empresa tem maiores informações acerca do 
que é previsto em seu Budget e o que foi realizado de fato quando se faz um comparativo 
entre ambos. 

 

2.3 ESTUDOS SIMILARES ACERCA DO PLANEJAMENTO E CONTROLE 
ORÇAMENTÁRIO E FERRAMENTAS ERP 
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A pesquisa realizada por Ettlie e Perotti (2002) teve como objetivo demonstrar a adoção de 
sistemas de planejamento de recursos empresariais (ERP) em 60 empresas retiradas da 
Fortune 1000. Os resultados obtidos revelaram que 27 empresas (45% das empresas 
analisadas) tiveram significados relevantes, pois a ferramenta serviu como suporte e auxiliou 
as empresas a melhorarem seus desempenhos. 

Santos, Dutra, Garcia e Souza (2008) analisaram a implementação da ferramenta SAP na 
empresa Advanced ITeam. Os resultados mostraram que a ferramenta se aplica à organização 
de diferentes tipos, desde a abertura dos processos do sistema até a ligação entre os processos, 
inclusive com o recebimento de informações externas como de fornecedores, exportadores, 
demais filiais entre outros, o que contribuiu para agilidade nas tomadas de decisões. Concluiu-
se então, que a ferramenta foi um tipo de solução genérica para a entidade estudada, já que 
flexibilizou seus processos e a utilização de mão-de-obra. 

 

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS  

 

Em relação à natureza a pesquisa é aplicada, porque foi elaborado um questionário que buscou 
identificar os benefícios e dificuldades, na percepção dos funcionários da área de (AFC) de 
uma Distribuidora de Energia Elétrica localizada em Goiás em relação à implantação de um 
sistema integrado denominado SAP.  

Para os objetivos metodológicos é classificada como descritiva, pois foi feito um 
levantamento de dados e análise de variáveis. Já na perspectiva de abordagem, o trabalho se 
classifica como misto (qualitativo e quantitativo), pois o questionário tem questões fechadas 
para atribuição de nota entre 0 e 10 e questões abertas. A pesquisa para os procedimentos foi 
bibliográfica e levantamento (survey). 

O estudo foi realizado em uma Distribuidora de Energia Elétrica localizada em Goiás. A 
escolha da empresa foi feita após uma observação acerca da troca de sistemas, já que para 
uma grande empresa, a perda do controle pode impactar os resultados de forma significativa. 
A amostra foi composta por 21 respondentes que atuam na área de ACF da referida 
organização empresarial. 

O questionário tem 23 questões direcionadas aos funcionários/colaboradores citados no 
parágrafo acima, e foi feita uma análise a partir da percepção dos mesmos, a fim de constatar 
benefícios e dificuldades com a implantação do sistema. O questionário foi estruturado em 3 
partes, na primeira haviam 4 questões para identificação do perfil dos colaboradores, a 
segunda parte possuiu 16 questões fechadas, em que os respondentes atribuíam uma nota entre 
0 a 10 de acordo com o nível de concordância e a terceira parte foi composta de 3 questões 
abertas onde os mesmos descreveram os benefícios e malefícios que ocorreu com a 
implantação do sistema SAP na empresa. 

Os dados quantitativos (parte 2 do questionário) foram tratados mediante média, desvio 
padrão, mínimo e máximo. E para o tratamento dos dados qualitativos (parte 3 do 
questionário) foi utilizada a ferramenta de Nuvem de Palavras, geradas na plataforma on-line 
do Google, para facilitar a análise do discurso das respostas dos colaboradores da empresa que 
participaram da pesquisa. 
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4 RESULTADOS 

 
O questionário aplicado para área AFC da empresa em estudo, verificou inicialmente o perfil 
sociodemográfico dos respondentes, que os diferenciou em quatro aspectos: i) sexo, ii) idade, 
iii) tempo de serviço na empresa e iv) atuação com a elaboração e análise do orçamento. Em 
relação ao sexo percebeu-se que a maioria dos respondentes (71,4%) são mulheres. Quanto a 
idade houve predominância para respondentes com idade superior a 26 anos, sendo que 42,8% 
possuem mais de 31 anos e 38,1% possuem entre 27 e 30 anos. Quanto ao tempo de serviço, a 
maioria (69,57%) dos respondentes possuem mais de 2 anos, e 52,4% dos questionados atuam 
com elaboração e análise do orçamento. 
Além das questões que buscam determinar o perfil sociodemográfico dos questionados, foram 
aplicadas 16 questões para que os respondentes atribuíssem sua concordância (nota entre 0 e 
10), onde foram dadas algumas afirmativas em relação à implantação do ERP e sua influência 
na organização. Nesse sentido, a Tabela 1 evidencia a média, desvio padrão, mínimo e 
máximo para cada uma das perguntas. 

  Observações Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
P2Q1 21 6 10 8,38 1,284 
P2Q2 21 5 10 8,10 1,179 
P2Q3 21 6 10 8,43 1,207 
P2Q4 21 3 10 8,14 1,852 
P2Q5 21 5 10 7,81 1,632 
P2Q6 21 4 10 7,38 1,687 
P2Q7 21 7 10 8,38 0,973 
P2Q8 21 5 10 8,62 1,431 
P2Q9 21 7 10 8,33 1,111 
P2Q9 21 7 10 8,33 1,111 
P2Q10 21 6 10 8,10 1,513 
P2Q11 21 7 10 8,43 1,076 
P2Q12 21 4 10 8,14 1,526 
P2Q13 21 5 10 8,38 1,396 
P2Q14 21 6 10 8,24 1,136 
P2Q15 21 6 10 8,52 1,250 
P2Q16 21 5 10 7,29 1,271 

Tabela 1 – Estatística Descritiva 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

De acordo com os resultados apresentados na Tabela 1, constata-se que, com base na 
percepção dos colaboradores do departamento de AFC, que a questão com maior média foi 
relativo à sustentabilidade que o sistema SAP trouxe para a organização, alcançando uma 
média de 8,62 e desvio padrão de 1,43. Essa melhoria é em decorrência de não haver mais 
necessidade da impressão de todos os documentos referentes ao orçamento, pois sua 
realização ocorrerá de forma eletrônica.  

A questão com o segundo maior nível de concordância (8,52 de média e 1,25 de desvio 
padrão) foi a de número 15, que averiguou as melhorias sobre documentação como auxílio da 
auditoria interna, uma vez que o processo de controle da informação para as evidências 
pedidas pela equipe de auditoria passou a ser retirada de forma mais simples pelo sistema 
SAP. A terceira questão em nível de concordância foi a 11, que verificou constatar melhoria 
do controle interno sobre o valor planejado e realizado, cuja média foi de 8,43 e desvio padrão 
de 1,08. Ressalta-se que essa melhoria foi devido a facilidade de controle após a implantação 
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do sistema integrado SAP, onde os funcionários de cada área conseguem “enxergar” os 
valores previsto para seus gastos e as suas realizações em tempo real. 

Seguindo o critério de ordem decrescente das médias obtidas, a próxima questão (número 3), 
visou identificar se a implantação do SAP auxiliou os funcionários nos processos que os 
mesmos operam, cujos resultados obtiveram uma média de 8,43 e um desvio padrão de 1,21. 
Destaca-se que essa melhoria foi principalmente relacionada a integração dos processos, uma 
vez que o sistema anterior não era totalmente integrado e assim ocorriam erros.  

A próxima questão em nível de concordância foi a número 1, que examinou se a entrada do 
SAP foi interessante para o setor AFC quando comparado os sistemas anteriores utilizados 
pela distribuidora de energia, conseguindo uma média de 8,38 e um desvio padrão de 1,28, 
assim é possível verificar que os funcionários consideraram que a implantação do SAP foi 
relevante para a organização, pois trouxe benefícios que auxiliarão o exercício da atividade. A 
próxima questão foi a de número 7, que indagou a existência de melhoria nas verificações e 
validações de movimento orçamentário, atingindo uma média de 8,38 e desvio padrão de 0,97, 
sugerindo-se assim, que o processo de validação antes da implantação do SAP não tinha tanta 
visibilidade quanto o sistema atual. 

A questão 13 foi a sétima com maior concordância, e analisou a percepção dos funcionários 
quanto à melhoria do sistema SAP para a geração dos demonstrativos contábeis, cuja média 
foi de 8,38 e desvio padrão de 1,40. Ressalta-se que antes da implantação do sistema SAP, a 
extração dos referidos documentos demandava maior tempo, pois alguns relatórios ainda eram 
dependentes da extração pelos funcionários da área de informática, e a partir do SAP esse 
processo é gerado pelo próprio sistema. Já a questão 9 procurou constatar se o sistema 
aprimorou o processo de tomada de decisão, cuja média foi de 8,33 e desvio padrão de 1,11, 
concluindo que os questionados visualizaram uma certa praticidade e avanço no processo de 
tomada de decisão. 

A questão de número 14 investigou se houve um desenvolvimento, em termos de 
comunicação entre as áreas, e obteve a nona melhor média (8,24), com um desvio padrão de 
1,14, o que permite inferir que houve uma melhoria na comunicação entre as pessoas depois 
da implantação do SAP. Já a questão de número 4 analisou se houve redução no tempo gasto 
no desenvolvimento e operação em sistema e foi averiguada uma média de 8,14 e desvio 
padrão de 1,86, entre os 21 participantes. Entretanto destaca-se que existiu uma resposta com 
nota 3 em nível de concordância, mostrando que para uma parcela dos respondentes, o sistema 
não reduziu o tempo de trabalho para elaboração e análise do orçamento. 

Seguindo o antigo processo de pagamento realizado nos sistemas anteriores, a questão de 
número 12 buscava identificar se o processo de pagamento desde o planejamento até o 
pagamento do fornecedor aprimorou com a troca de sistema, cuja média foi de 8,14 e desvio 
padrão de 1,53. Apesar de uma boa média, a questão possui uma nota 4, mostrando que para 
alguns respondentes ainda é possível melhorar esse avanço, já para outros respondentes foi 
identificado que o tempo gasto foi menor em relação aos sistemas anteriores, tendo assim um 
melhor foco em outros aspectos/atividades como por exemplo o controle orçamentário da 
área. A questão de número 2 levantou a concordância sobre o acréscimo de conhecimento que 
as ferramentas ERP, no caso o SAP proporcionou aos respondentes, e a mesma alcançou uma 
média de 8,10 e desvio padrão de 1,18, demosntrando que em relação à tecnologia é 
interessante entender sobre, de forma a facilitar o processo operacional e aumentar o 
conhecimento relacionado à mesma. 

A segurança em sistemas orçamentários das empresas, de forma especial, as grandes requer 
um cuidado especial, pois qualquer erro pode comprometer seriamente a continuidade da 
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organização, e nesse sentido, a questão 10 verificou qual o nível de concordância relacionada 
ao aperfeiçoamento da segurança da informação, obtendo uma média de 8,10 e desvio padrão 
de 1,51. A melhoria na segurança se relaciona, principalmente as informações voltadas ao 
dinheiro da entidade e as expectativas orçamentárias da distribuidora de energia, onde 
algumas informações devem ser exclusivas dos funcionários que trabalham na área financeira 
e econômica da organização. Esse resultado corrobora com Rezende e Leandro (2011), pois na 
visão dos autores a implantação de um sistema integrado de gestão traz maiores seguranças à 
orgnização, principalmente relacionada ao planejamento estratégico e tomada de decisão. 

Em relação ao auxílio na implantação do sistema, os Key Users (usuários chave) foram os 
responsáveis por auxiliar todos os funcionários a entenderem o novo processo e a nova 
ferramenta de gestão, e a questão número 5 apurou se os Key Users passaram as 
funcionalidades do sistema com êxito, cuja média foi de 7,81 e desvio padrão de 1,63, 
mostrando que houve auxílio desses colaboradores, mas que não chegou a todos os 
funcionários de forma clara, uma vez que houve percepção 4 como nota mínima de nível de 
concordância, além de ter sido a primeira questão que obteve nota média inferior a 8,0. 

A questão número 6 investigou se o tempo determinado para implantação do ERP (1 ano) foi 
suficiente, para fazer a transição de informação do sistema, e a mesma obteve a segunda 
menor média (7,38) e desvio padrão (1,69), mostrando que os colaboradores acreditam que o 
tempo para a implementação poderia ter sido menor. Por outro lado, destaca-se que a 
transição de um sistema para outro é algo que demanda tempo, e que segundo Jacobs & 
Weston (2006) é um processo lento, e Denic, Petković e Spasic (2009) afirmam que esse 
processo possui prazo de até 2 anos, e na empresa específica esse prazo foi de 1 ano. E a 
questão de número 16 foi a que teve a menor média (7,29) e desvio padrão (1,27), sendo que a 
mesma inquiriu dos respondentes qual o domínio sobre a ferramenta SAP. Com base nos 
resultados entende-se que os colaboradores sentem falta de uma maior capacitação técnica 
para trabalhar com o sistema. 

Além das questões fechadas foram aplicadas 3 questões a nível aberto que buscava identificar 
a visão dos funcionários relacionada aos benefícios e malefícios que a ferramenta trouxe para 
a distribuidora de energia e buscar entender o que melhorou em relação ao processo de 
tomada de decisão. 

A questão 1 identificou quais foram os benefícios que a plataforma trouxe para os 
colaboradores da área de Administração, Finanças e Controle, conforme Figura 2.  
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Figura 2 – Benefícios do SAP 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

Mediante análise da Figura 2 observa que as palavras que mais se repetiram foram: 
informações, processo, rapidez, melhora, maior, integração, controle sustentabilidade e 
rapidez, demonstrando que as percepções dos colaboradores a nível aberto em relação aos 
benefícios do SAP estão voltadas a maiores informações, principalmente relativas ao controle 
financeiro, além da velocidade e facilidade das informações, a fim de promover a integração 
entre os processos.  

Assim, destacam-se algumas respostas sobre os benefícios que o sistema integrado trouxe para 
a organização empresarial. Para o respondente 6, o implantação do SAP auxiliou com: 
“rapidez nas informações financeiras, orçamento individualizado por área, conhecimento de 
nova ferramenta para os funcionários e auxílio mais rápido na tomada de decisão”, já para o 
questionado 4 ocorreu: “eficiência no processo de geração de informação, aumento do nível 
de integração entre as áreas e as atividades executadas por elas”. E para o questionado 21 as 
vantagens foram: “Melhor acesso à informações, agilidade, simplicidade, facilidade de 
integração das operações da empresa, melhor gerenciamento dos processos e redução de 
relatórios mais controláveis. 

Portanto, em conformidade com a Figura 2, e as respostas dos respondentes da pesquisa, as 
principais vantagens referem-se à rapidez que a informação será gerada, o que é fundamental 
para o bom desempenho de uma organização, uma vez que a informação deve ser tempestiva 
para a tomada de decisão. Destaca-se que esse resultado corrobora com o estudo de Santos et 
al. (2008) que encontrarm em sua pesquisa que a implantação de um ERP trouxe agilidade 
para o processo de tomada de decisão. Ressalta também que ocorreu eficiencia no processo de 
geração das informações, além da integração entre as áreas, o que contribui significativamente 
para melhor desempenho da organização. 

A questão número 2 visou identificar as desvantagens que a implantação da ferramenta SAP 
trouxe após sua entrada para a empresa em estudo, conforme exposto na figura número 3. 
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Figura 3 – Desvantagens do SAP 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

A Figura 3 apresenta as palavras que foram mais repetidas: informações, falta, processo, 
desconhecimento, dificuldades e demora. Com a análise feita mediante a nuvem de palavras 
verifica que os vocábulos “informações” e “processo” repetiram tanto para os benefícios 
(Figura 2) quanto para as desvantagens (Figura 3), porém para as desvantagens percebe-se que 
houve falta de informação, desconhecimento sobre o processo, dificuldades na aprendizagem, 
erros, demora entre outros. 

Como demonstrado na figura 3, algumas desvantagens acerca da implantação do sistema SAP 
foram visualizadas pelos colaboradores entrevistados, inclusive sobre erros que aconteceram 
durante a integração. O entrevistado 4 visualizou as seguintes desvantagens: “Dificuldades na 
obtenção de acessos para transações específicas”, mostrando que os acessos a algumas 
funcionalidades são difíceis, principalmente no início, porém esse resultado corrobora com 
Jacobs & Weston (2006), pois esses autores mencionam que a implantação de uma ERP causa 
dificuldades de acesso no início. O entrevistado 13 frisou como desvantagens: “Demissões de 
pessoal, erros de implementação e prazo curto para implementação e aprendizagem do 
processo”, focando que a substituição de sistemas poderá reduzir a mão de obra, além de 
pouco tempo entre a implantação do sistema e sua cobrança para que todos os colaboradores 
estivessem preparados para atuar com o sistema. O questionado 21 também teve uma 
justificativa na mesma linha: “Dificuldade na implantação, alto custo, difícil aprendizagem 
dos colaboradores.” Assim, o tempo de implantação foi curto para permitir que os 
colaboradores conseguissem adquirir as competências necessárias para trabalhar com o 
sistema. 

A questão 3 buscou saber como a implementação do sistema SAP auxiliou no processo de 
tomada de decisão, conforme exposto na Figura 4. 
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Figura 4 – Tomadas de decisão SAP 

Com base na Figura 4 visualiza que a implantação do sistema SAP auxiliou no processo de 
tomada de decisão, e que os vocábulos que mais se repetem são: informações, ágil, controle, 
unificadas, confiabilidade, suporte. Nesse sentido, conclui-se que a entrada do SAP se tornou 
mais ágil por conta de um maior controle e confiabilidade nas informações relacionadas ao 
processo. 

Na percepção do respondente 7 a implantação do sistema SAP, em relação ao processo de 
tomada de decisão: “Auxilia de forma mais precisa, pois as informações unificadas, tornam 
mais ágil o processo para a tomada de decisão dentro da empresa”, mostrando que a 
ferramenta ajudou no processo por ser mais ágil em relação a geração das informações. O 
questionado 8 mencionou que: “Consolidando de forma mais rápida relatórios de suporte, 
devido a maior integração com outras empresas do grupo e devido a maior rapidez na 
consolidação das informações”, sendo que esta resposta se assemelha ao respondente 7, em 
relação a geração de informação mais rápida para tomada de decisão. E na visão do 
questionado 14: “Por ser um sistema que coleta, processa, armazena e demonstra 
informações que vão dar suporte nas tomadas de decisão”, assim, entende-se que o sistema 
tem capacidade de coletar, processar, armazentar e demonstrar as informçaões, que irão 
ocorrer de forma mais ágil, permitindo melhores tomadas de decisões. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Esta pesquisa apresentou um conjunto de experiências na visão dos colaboradores da área de 
Administração, Finanças e Controle de uma Distribuidora de Energia Elétrica localizada em 
Goiás, acerca da implantação de um sistema Enterprise Resource Planning (ERP), sendo que 
o sistema integrado implantado foi o Systeme, Anwendungen und Produkte in der 
Datenverarbeitung (SAP), que é uma ferramenta que visa integrar todos os processos 
relacionados à empresa. 

Em relação às questões fechadas, concluí-se que todas as afirmativas apresentadas aos 
respondentes obtiveram uma média superior a 7, demonstrando que em um contexto geral, a 
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implantação foi importante para o processo de controle da entidade. Quanto aos benefícios 
constatou que os mais destacados pelos colaboradores foram: sustentabilidade, agilidade dos 
relatórios, maiores informações acerca do processo, maior controle, maior geração de 
informações e integração entre as áreas. Ressalta-se que toda mudança em um processo 
enfrenta dificuldades, e em relação à implantação do SAP na empresa em estudo não foi 
diferente, pois na percepção dos respondentes houveram algumas desvantagens: tempo 
programado para a implantação do sistema, dificuldade de acessos no início da operação na 
nova plataforma e pouco treinamento para os colaboradores. 

O estudo acerca do processo de implantação de um ERP, contribuiu para concepção da análise 
das vantagens e desvantagens da implantação de uma plataforma, pois com base nesse estudo, 
outras entidades podem estudar a viabilidade de implantar um sistema que integra a criação e 
análise do orçamento empresarial da organização. Ressalta-se ainda que é importante que 
sejam elaborados mais estudos sobre a implantação de ferramentas ERP, para que as futuras 
entidades que escolherem adquiri-la entendam como foi o processo e como ele pode auxiliar 
ou não no meio empresarial acerca da parte financeira e econômica.  

A importância em mudar a estratégia relacionada ao processo de uma grande empresa requer 
muito cuidado e mesmo com algumas desvantagens encontradas o processo, a implantação 
obteve sucesso, mas é importante que os colaboradores saibam como se portar com mudanças 
de metodologias, fazendo com que os mesmos tenham mais conhecimentos e entendam o 
porquê da mudança. A ferramenta SAP trouxe diversos benefícios, como maior controle e 
visualização rápida de relatórios, mas um maior benefício que a mesma trouxe é voltada ao 
desapego, ou seja, retirada das pessoas da chamada “zona de conforto”. É visível que o SAP 
ainda não será a última ferramenta implantada na entidade, mas é importante saber que os 
colaboradores conseguirão passar por mais processos de implantação como esses. 

Esta pesquisa limita-se a um levantamento realizado em uma Distribuidora de Energia 
Elétrica localizada em Goiás, em questões direcionadas a uma determinada área denominada 
de AFC. Ressalta-se que esses resultados não podem ser generalizados para outras 
organizações, e, para que qualquer organização queira implantar um sistema ERP é preciso 
um estudo realizado com profunidade. 

Considerando a implantação do SAP em uma Distribuidora de Energia Elétrica localizada em 
Goiás, e a assuntos relacionados a troca de sistemas empresarias, espera-se que em curto 
prazo ocorra mais pesquisa, e com amostras maiores, para verificar se é ou não importante a 
aderencia da plataforma em outras entidades. Destaca-se que a pesquisa foi realizada em 
apenas uma das filiais da entidade, e que é importante que o estudo seja expandido para as 
demais empresas do grupo, para verificar como os demais colaboradores perceberam a 
implantação do sistema SAP. 
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